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Paraná está em estado de alerta por epidemia de dengue
 O Paraná atin-
giu nesta semana a in-
cidência acumulada de 
104,73 casos por 100 
mil habitantes o que sig-
nifi ca, segundo o Minis-
tério da Saúde, estado 
de alerta de epidemia de 
dengue para todo o Es-
tado. O Ministério consi-
dera o alerta a partir de 
100 casos para 100 mil 
habitantes.
 O boletim epide-
miológico divulgado nes-
ta terça-feira (04) pela 
Secretaria da Saúde do 
Paraná também confi r-
ma mais uma morte por 
dengue, de um homem 
de 49 anos, morador de 
Cafelândia. Agora são 
17 mortes confi rmadas 
por dengue no Paraná. 
O boletim epidemiológi-
co contabiliza os dados 
a partir da primeira se-
mana de agosto de 2018 
até o momento.
 PREVENTIVAS 
- A secretaria de Estado 

segue com várias fren-
tes de combate contra 
a doença, promovendo 
ações preventivas por 
meio do Setor de Do-
enças Transmitidas por 
Vetores, como a capa-
citação de profi ssionais 
para o diagnóstico e ma-
nejo clínico da doença.
 No mês de maio, 
os técnicos da Secre-
taria realizaram capaci-
tação em Irati, Loanda, 
Paranavaí e Paranaguá. 
Nesta terça-feira (4) e 
quarta-feira (5), a ca-
pacitação acontece nos 
municípios de Ivaiporã, 
Reserva e Tibagi. A Se-
cretaria de Estado tam-
bém dá apoio às ações 
de combate desenvolvi-
das pelas prefeituras.
 “Para a popula-
ção, nossa orientação 
é para a eliminação de 
criadouros do mosqui-
to Aedes aegypti que 
se formam em locais e 
recipientes que acumu-

lam lixo e água parada. 
Precisamos acabar com 
os focos que, na maio-
ria das vezes, estão 
nos quintais e terrenos 
baldios. Só assim va-
mos reduzir o registro 
de casos e óbitos por 
dengue”, explica a mé-
dica veterinária Ivana 
Belmonte, da Divisão de 
Vigilância Ambiental da 
Secretaria da Saúde.
 BOLETIM - O 
boletim semanal registra 
12.055 casos confi rma-
dos de dengue no Para-
ná. Na semana anterior 
foram 9.976 casos. Do 
total de municípios do 
Estado, 60 estão em 
situação de epidemia e 
44 estão em estado de 
alerta. Sete cidades re-
gistraram casos autóc-
tones (adquiridos na ci-
dade de residência) pela 
primeira vez no período: 
Boa Vista da Aparecida, 
Formosa do Oeste, In-
dianópolis, Ângulo, Nos-

sa Senhora das Graças, 
Santa Inês e Jardim Ale-
gre.
 SINTOMAS - A 
infecção por dengue 
pode ser assintomática 
(sem sintomas), leve ou 
grave. Neste último caso 
pode levar a óbito. Os 
sintomas são febre alta 
acompanhada de dor de 
cabeça, dores no corpo 
e articulações, náuseas 
e vômitos. Em alguns 
casos também apresen-
ta manchas vermelhas 
na pele.
 A forma grave 
da doença inclui dor ab-
dominal intensa e contí-
nua, vômitos persisten-
tes e sangramento de 
mucosas. Ao apresentar 
os sintomas, é importan-
te procurar um serviço 
de saúde para diagnósti-
co e tratamento adequa-
dos, todos oferecidos de 
forma integral e gratuita 
por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Capes bloqueia mais 2,7 mil
bolsas de pesquisa

 A Capes (Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior) 
anuncia nesta terça-feira, 
4, o bloqueio de mais 2.724 
bolsas de mestrado e dou-
torado no País. O órgão, li-
gado ao MEC (Ministério da 
Educação), diz que o blo-
queio é necessário em fun-
ção do contingenciamento 
de recursos da pasta.
 No mês passado, 
a Capes já havia anuncia-
do o corte de 3.500 bolsas 
- depois da repercussão 

negativa com a comunida-
de acadêmica e científica, 
1,2 mil foram reabertas em 
cursos com conceitos 6 e 
7. Já na ocasião, Anderson 
Ribeiro Correa, presidente 
da Capes, anunciou que um 
segundo corte poderia ser 
feito.
 O órgão diz que, 
nessa segunda etapa, se-
rão bloqueadas as bolsas 
de cursos que foram avalia-
dos consecutivos com nota 
3 ou que tiveram redução 
de nota 4 para 3. "O crité-

rio foi estabelecido com o 
propósito de alinhar a con-
cessão de bolsas no País 
à avaliação periódica da 
CAPES, preservando os 
cursos mais bem avaliados 
nos últimos 10 anos", diz 
em nota.
 Foram congeladas 
2.331 bolsas de mestrado, 
335 de doutorado e 58 de 
pós-doutorado, totalizando 
2.724 bolsas. O congela-
mento não afetará nenhum 
bolsista que atualmente re-
cebe o benefício da Capes.

Guedes confirma que não
haverá concursos públicos nos 

próximos anos
 O ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, confi rmou 
hoje (4) que o governo optou 
por não promover concursos 
públicos no Poder Executivo 
nos próximos anos. Segundo 
Guedes, cerca de 40% do fun-
cionalismo federal atual deve 
aposentar-se em até cinco 
anos, o que possibilitará ao 
governo enxugar a máquina 
pública sem demitir.
 “Nos últimos anos, 
houve excesso de contrata-
ções. Os salários subiram fe-
rozmente”, declarou o minis-
tro, que foi convocado pela 
Comissão de Finan-
ças e Tributação 
da Câmara dos 
Deputados para 

debater os impactos econô-
micos e fi nanceiros da apro-
vação da proposta de reforma 
da Previdência.
 De acordo com Gue-
des, o governo pretende in-
vestir na digitalização de pro-
cessos e na diminuição da 
burocracia para manter os 
serviços públicos com menos 
funcionários. “Nas nossas 
contas, 40% dos funcionários 
públicos devem se aposentar 
nos próximos cinco anos. Não 
precisa demitir. Basta desa-
celerar as entradas que esse 

excesso vai embora 
naturalmente. Va-

mos fi car sem 
contratar por 
um tempo e 

vamos informatizar”, disse.
 O ministro destacou 
algumas medidas tomadas re-
centemente para desburocrati-
zar os serviços públicos, como 
a simplifi cação da abertura de 
empresas. Guedes acrescen-
tou que a metodologia será 
estendida a outros serviços, 
mas não deu mais detalhes.
 O projeto da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
de 2020 não prevê a realiza-
ção de concursos públicos. 
Neste mês, entrou em vigor a 
nova regra para os pedidos de 
concursos públicos no Poder 
Executivo. Os pedidos dos ór-
gãos públicos para realização 
de concursos terão a análise 
centralizada no Ministério da 
Economia, que pretende con-
ceder autorizações apenas 
em casos excepcionais. 
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